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 RESUMO 

 

O alecrim é uma planta exótica com destaque para fins aromáticos, medicinal, com demanda 

crescente pela produção de óleo essencial e recentemente tem crescido o uso como planta 

ornamental no paisagismo. Assim, propôs-se avaliar o enraizamento de estacas caulinares de 

alecrim em função de diferentes doses de estimulador de crescimento. Os tratamentos foram 

T0: 0 mL L-1 planta-1 (testemunha); T1: 2 mL L-1 planta-1, T2: 4 mL L-1 planta-1; T3: 6 mL L-

1 planta-1; T4: 8 mL L-1 planta-1, o ensaio foi realizado na casa de vegetação do Instituto Federal 

Goiano – Campus Ceres, adotando o delineamento blocos casualizados, com cinco repetições. 

A unidade experimental foi composta por dez estacas e as variáveis analisadas foram taxa de 

sobrevivência (TS), comprimento da maior raiz (CMR), número de raízes (NR) e altura da 

planta (AP). Os tratamentos não diferiram entre si estatisticamente, sendo assim, não é 

necessário o uso do bioestimulante para o enraizamento de estacas caulinares de alecrim.  

 

Palavras-chave: Propagação; Estaquia; Estimulador de crescimento. 

 

  



 

ABSTRACT 

 

Rosemary is an exotic plant that is used for aromatic and medicinal purposes, with a growing 

demand for the production of essential oil and recently increasing use as an ornamental plant in 

landscaping. Thus, it was proposed to evaluate the rooting of rosemary stem cuttings as a 

function of different doses of growth stimulator. The treatments were T0: 0 mL L-1 plant-1 

(control); T1: 2 mL L-1 plant-1, T2: 4 mL L-1 plant-1; T3: 6 mL L-1 plant-1; T4: 8 mL L-1 plant-1, the 

trial was carried out in the greenhouse of the Instituto Federal Goiano - Campus Ceres, using a 

randomized block design with five replications. The experimental unit consisted of ten cuttings 

and the variables analyzed were survival rate (SR), length of the largest root (LR), number of 

roots (NR) and plant height (AP). The treatments did not differ statistically, so the use of 

biostimulants is not necessary for the rooting of rosemary stem cuttings.  

 

Keywords: Propagation; Cuttings; Growth stimulator. 
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INTRODUÇÃO 

O alecrim (Rosmarinus officinalis L.) é nativo da região mediterrânea, pertence à 

família Lamiaceae e é cultivada em quase todos os países de clima temperado (LORENZI , H. 

MATOS, F. J. A. 2008). É um subarbusto muito ramificado, sempre verde, com hastes lenhosas, 

folhas pequenas, sésseis, finas, opostas e lanceoladas, de sabor picante. A parte inferior das 

folhas é de cor verde acinzentada, enquanto a superior é quase prateada. A planta exala aroma 

forte e agradável. Utilizada   

O Rosmarinus officinalis L. possui propriedades antifúngicas, antibacterianas, 

antissépticas e estimulantes, o que têm aumentado o interesse nas indústrias medicinal, 

farmacêutica, culinária e cosmética (PAULUS, D. et al., 2016). Além disso, está espécie pode 

ser utilizada para floricultura e paisagismo, com baixa demanda hídrica, como as espécies 

nativas da Caatinga (SOUZA, A. V. V. de; KIILL, L. H. P. 2018). Atualmente, aumentou o 

interesse comercial pela espécie do alecrim, uma vez que trata de uma planta aromática, 

principalmente pela produção de óleo essencial, pelo uso na culinária e recentemente pelo 

potencial ornamental, que vem crescendo o uso da espécie no paisagismo (HONÓRIO, I. C. G. 

et al., 2024). 

O alecrim pode ser propagado por sementes ou via vegetativa através de estacas. O 

método mais usual é obter mudas por meio de estaquia, visto que, a produção de sementes e a 

taxa de germinação são baixas. Assim, torna -se necessário atender essa demanda crescente pela 

espécie, ofertando mudas de qualidade, na qual, o uso de estimuladores de crescimento pode 

ser uma ferramenta útil. O uso de produtos conhecidos como estimuladores de crescimento 

auxilia na formação do sistema radicular e desenvolvimento de mudas, melhorando o 

crescimento das plantas, produção e aumentando a resistência a estresses bióticos e abióticos, 

sendo seus efeitos frequentemente atribuídos à presença de hormônios de crescimento vegetal 

(CALVO, P. et al., 2014).  

O uso de estimuladores de crescimento tornou-se uma prática comum em vários países 

para grandes culturas, pois estão associados ao aumento da divisão celular, capacidade de 

diferenciação e alongamento, além de melhor absorção e desenvolvimento radicular, atuando 

diretamente nas plantas (RÖDER, C. et al., 2015). 

Diante do exposto, propôs-se avaliar o enraizamento de estacas caulinares de 

Rosmarinus officinalis L. sob diferentes doses de estimulador de crescimento 

(STIMULATE®). 
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REVISÃO DE LITERATURA 

 

O alecrim (Rosmarinus officinalis L.) é uma planta aromática e medicinal da família 

Lamiaceae, bastante valorizada pelas indústrias alimentícias, farmacêuticas e cosméticas 

devido ao seu óleo essencial e compostos bioativos. Estudos confirmam as propriedades 

terapêuticas do alecrim, incluindo ação digestiva, diurética, expectorante e estimulante do 

sistema nervoso central. Essas propriedades fazem com que a planta seja valorizada tanto na 

medicina tradicional quanto na fitoterapia. Apresenta folhas pequenas, lineares, opostas, 

verdes-escuras na face superior e esbranquiçadas na inferior, cobertas por tricomas que 

armazenam óleo essencial. As flores são pequenas, de coloração azul, violeta ou branca, 

organizadas em inflorescências terminais. (LORENZI, H. MATOS, F. J. A. 2008). 

A família Lamiaceae destaca-se como uma das mais reconhecidas e amplamente 

utilizadas na cultura popular, sendo valorizada por seu potencial químico e pela abundância de 

espécies aromáticas de significativa relevância econômica (SIMÕES, C. M. O. SPITZER, V. 

2000). Conforme Menezes (1994), essa família é relativamente bem estudada sob a perspectiva 

química. No que tange ao metabolismo secundário, apresenta uma ampla variedade de classes 

de micromoléculas, incluindo representantes das vias do ácido acético, do ácido chiquímico e 

de biossíntese mista. Além disso, possui grande importância econômica por ser uma fonte rica 

de óleos essenciais. Muitas de suas espécies são amplamente utilizadas como condimentos na 

culinária, apreciadas pelo aroma e sabor que conferem aos alimentos. 

Segundo Sartoratto et al. (2004), o alecrim apresenta propriedades estimulantes, 

antiespasmódicas, antissépticas, antifúngicas e antibacterianas. O óleo essencial dessa planta é 

amplamente utilizado na indústria alimentícia, especialmente na produção de balas, doces e 

bebidas, devido à sua composição rica em compostos como alfa-pineno, cânfora, eucaliptol, 

borneol, canfeno, flavonoides, ácidos polifenólicos e ácido rosmarínico. Além desses, em 

menores concentrações, estão presentes substâncias como taninos, ácidos e álcoois (CUNHA, 

A. P. et al., 2003). No Brasil, o crescente interesse da indústria farmacêutica por óleos essenciais 

e a demanda por alimentos com aditivos naturais têm impulsionado o cultivo do alecrim, 

tornando-o uma espécie de destaque no setor agrícola. 

Trata-se de uma espécie perene, rústica e de fácil adaptação, capaz de se desenvolver 

em diversos tipos de solo e clima, desde que haja boa drenagem e luminosidade adequada. 

Prefere climas amenos a quentes, com boa incidência solar e resiste bem à seca. Embora possa 

ser multiplicado por sementes, a propagação por estacas é o método mais eficiente, garantindo 

uniformidade genética e qualidade das mudas. (MAY, A. et al., 2007; SILVA, J. dos S. et al., 
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2012). A estaquia é uma técnica de propagação vegetativa que permite a obtenção de um grande 

número de mudas a partir de poucas plantas matrizes, ocupando espaço relativamente reduzido. 

Trata-se de um método simples, de baixo custo e que não exige treinamento especializado, 

diferentemente de técnicas como a enxertia ou a micropropagação (HARTMANN, H. T. et al., 

2002). Para o sucesso na propagação por estaquia, é frequentemente necessária a aplicação 

exógena de auxinas, hormônios vegetais que estimulam a formação de raízes adventícias nas 

estacas. 

A multiplicação do alecrim é frequentemente realizada por propagação vegetativa, 

especialmente por estaquia, método que utiliza estacas herbáceas ou semi-lenhosas para 

garantir a preservação das características genéticas da planta matriz. Para o sucesso do 

enraizamento, é fundamental controlar fatores como umidade, temperatura e tipo de substrato. 

Existem várias técnicas que podem ser utilizadas para estimular a formação de raízes 

adventícias, como o armazenamento a frio (técnica de condicionamento) que possui como 

finalidade ausentar o material propagativo de luz e isso contribui para superação da dormência 

das gemas, propiciando aumento da emissão de brotações nas estacas, além dessa técnica, 

recentemente cresceu o uso de estimuladores de crescimento.  O uso de estimuladores de 

crescimento pode favorecer ainda mais a formação de raízes, principalmente em plantas com 

baixas taxas de enraizamento natural. A aplicação de AIB em estacas pode aumentar 

significativamente o número de raízes, a uniformidade e o tempo de enraizamento, 

especialmente em condições ambientais controladas. O AIB tem a vantagem de ser mais estável 

do que outras auxinas, como o AIA (ácido indolacético), sendo mais eficaz em concentrações 

específicas (HARTMANN, H. T. et al., 2011; AGUIAR, D. M. et al., 2015).  

Além do uso de estimuladores de crescimento, pesquisas recentes têm investigado o 

emprego de hormônios no enraizamento de estacas. Embora ainda haja lacunas no 

entendimento dos efeitos fisiológicos e das respostas dessas substancias promotoras de 

crescimento nesse método de propagação, é reconhecido que os reguladores vegetais 

influenciam significativamente a fisiologia do desenvolvimento vegetal. Estudos sugerem 

possíveis efeitos sinérgicos entre auxinas, como o ácido indolbutírico (AIB), giberelinas (GA₃) 

e citocininas (CK), quando aplicados conjuntamente em diferentes culturas. A aplicação de 

bioestimulantes tem demonstrado resultados positivos no desenvolvimento e produtividade de 

diversas espécies agrícolas, hortícolas e frutíferas (CASTRO, P. R. C.; VIEIRA, E. L. 2004). 

 Os estimuladores de crescimento, por sua vez, são substâncias naturais ou sintéticas 

que promovem o crescimento das plantas, independentemente do fornecimento de nutrientes. 

Eles atuam otimizando processos fisiológicos, como o metabolismo e a absorção de nutrientes, 
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e têm demonstrado resultados positivos no vigor, inclusive em espécies medicinais como o 

alecrim, estimulando a formação de raízes e brotações (RÖDER, C. et al., 2015; CALVO, P. et 

al., 2014). 

O processo de enraizamento de estacas envolve várias fases fisiológicas, incluindo a 

diferenciação celular, formação de calo e emissão de raízes adventícias. Os hormônios vegetais, 

especialmente as auxinas, exercem papel fundamental no crescimento e desenvolvimento das 

plantas, entre elas, o ácido indolbutírico (AIB) destaca-se como uma auxina sintética 

amplamente utilizada na propagação de estacas devido à sua estabilidade e alta eficiência na 

indução do enraizamento. Essas substâncias são essenciais para romper a dominância apical e 

favorecer a emissão de raízes nas estacas, principalmente nas semilenhosas, como as de alecrim. 

O uso de estimuladores de crescimento, especialmente auxinas, é uma prática consolidada na 

propagação vegetativa de plantas (TAIZ, L. ZEIGER, E. 2017). 

As espécies da família Lamiaceae apresentam variações significativas na resposta ao 

enraizamento quando submetidas a reguladores de crescimento. No caso do alecrim 

(Rosmarinus officinalis), estudos indicam que a aplicação de ácido indolbutírico (AIB) em 

combinação com boro pode influenciar positivamente o desenvolvimento radicular. Scalon et 

al. (2003), observou que a aplicação de 250 mg/L de AIB associada a 100 mg/L de boro resultou 

em um comprimento máximo de raiz de 11,5 cm em estacas de alecrim. O uso do boro nesse 

contexto, atua potencializando a ação da auxina, promovendo o crescimento 

radicular. Pesquisas mostram que o uso de AIB em concentrações entre 1000 e 3000 mg/L 

aumenta significativamente a taxa de enraizamento, o número de raízes e o comprimento 

radicular em estacas de alecrim, sendo uma dose de 2500 mg/L especialmente eficaz (PAULUS, 

D. et al., 2011; ULSENHEIMER, I. et al., 2019).  

A formação de raízes em estacas é influenciada por fatores genéticos, fisiológicos e 

ambientais, como a idade do tecido, o tipo de estaca, luminosidade e temperatura. Além disso, 

práticas de manejo, como poda, adubação e controle de luz, podem impactar diretamente o 

sucesso do enraizamento e o desenvolvimento das mudas. Assim, a aplicação de hormônios 

atua como uma ferramenta complementar para superar limitações fisiológicas e melhorar a 

eficiência da propagação vegetativa do alecrim (HARTMANN, H. T. et al., 2011; SILVA, J. 

dos S. et al., 2012; MAY, A. et al., 2007). Mesmo com alguns resultados para a propagação de 

alecrim com o uso de estimuladores de crescimento, é necessário mais estudo para preencher 

lacunas sobre a cultura, uma vez que se trata de uma planta com grande potencial. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido entre os meses de junho e setembro de 2024, em casa de 

vegetação situada na área experimental de fruticultura do Instituto Federal Goiano- Campus 

Ceres, localizado no município de Ceres, estado de Goiás, as coordenadas geográficas 15º 21’ 

05.1” S e 49º 35’ 45.4” W. A região apresenta clima tropical, do tipo Aw, segundo a 

classificação de Koeppen, caracterizado por ser quente e com estação seca bem definida entre 

maio e setembro. A temperatura média anual é de 25,4˚C, com variações médias entre 19,30 

(mínimas) e 31,5˚C (máximas) e precipitação média anual de 1689 mm (BRASIL, 1992).  

As estacas utilizadas no experimento foram coletadas de uma planta matriz mantida no 

Setor de Olericultura da mesma instituição. Foram selecionadas estacas caulinares apicais, 

padronizadas com 14 cm de comprimento e contendo folha em toda parte da estaca, 

assegurando uniformidade no material utilizado.  

A implantação do experimento seguiu o delineamento em blocos completos 

casualizados (DBC), composto por cinco tratamentos (concentrações de estimulador de 

crescimento) e cinco repetições, utilizando um único tipo de estaca. Cada parcela experimental 

foi constituída por 10 estacas, totalizando 50 estacas por tratamento. Os tratamentos 

corresponderam a diferentes doses de estimulador de crescimento aplicadas, sendo: T0 = 

controle; T1= 2 ml L-1; T2 = 4 ml L-1; T3 = 6 ml L-1 e T4 = 8 ml L-1. 

O bioestimulante utilizado no experimento foi o STIMULATE®, pertencente à classe 

dos reguladores de crescimento vegetal, sua formulação contém 0,09 g/L de cinetina; 0,05 g/L 

de ácido giberélico e 0,05 g/L de ácido 4-indol-3-butírico. As soluções foram preparadas 

individualmente para cada tratamento, diluindo-se a dose correspondente do produto em 1 litro 

de água. Para aplicação, a base inferior (terço inferior) de cada estaca foi imersa durante 10 

segundos. E em seguida, aproximadamente um terço do comprimento da estaca foi inserido em 

canteiros preenchidos com areia grossa lavada e o espaçamento entre estacas foi de 10 cm. A 

irrigação foi realizada por meio de um sistema automatizado, controlado por temporizador 

(timer), com acionamento oito vezes ao dia. A lâmina de água aplicada, no entanto, não foi 

quantificada. 

Aos 83 dias após a implantação do experimento, foram avaliadas as seguintes variáveis: 

Número de Raízes (NR), a Taxa de Sobrevivência (TS), Comprimento da Maior Raiz (CMR) e 

Altura da Planta (AP). As mensurações foram realizadas com o auxílio de uma régua graduada 

em milímetros. 
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Os dados foram submetidos a análise de normalidade pelo teste de Shapiro-Wilk. Em 

seguida, as médias foram submetidas ao teste de Tukey a 5% de probabilidade. Todas as 

análises foram efetuadas através do programa estatístico R. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Aos 83 dias após implantação (DAP), o uso do estimulador de crescimento (Stimulate) 

não influenciou no enraizamento de estacas caulinares de Rosmarinus Officinalis L. (Tabela 

01).  

 

TABELA 01 – Número de raízes (NR), comprimento da maior raiz (CMR), altura da planta  (AP) e taxa de 

sobrevivência (TS) de estacas de alecrim (Rosmarinus officinalis L.) em função da aplicação de diferentes doses 

do estimulador de crescimento, Ceres-GO, 2024. 

Número de Raízes 
Comprimento da 

Maior Raiz 

Altura da planta Taxa de 

Sobrevivência 

F.V. QM p-value QM p-value QM p-value QM p-value 

Dose 7,0060 0,3355 ns 5,5992 0,5023 ns 9,0734 0,529 ns 744,0 0,1364 ns 

Bloco 5,6612 0,4353  ns 9,3430 0,2702 ns 15,4298 0,2784 ns 194,0 0,7134 ns 

F.V. = fonte de variação; QM = quadrado médio; nsNão significativo. Fonte: Autores. Ceres, GO. 2024. 

 

O teste de Shapiro-Wilk revelou que os dados apresentaram normalidade, indicando 

distribuição adequada para as variáveis analisadas. No entanto, as diferentes doses do 

estimulador de crescimento testadas não foram significativas para nenhuma das variáveis 

avaliadas. Dessa forma, as médias foram estatisticamente semelhantes entre os tratamentos, o 

que inviabilizou a aplicação de análise de regressão. Resultados semelhantes foram relatados 

por SALLA et al. (2018), que ao testarem diferentes concentrações de AIB no enraizamento de 

estacas de espinheira-santa, também observaram ausência de efeito significativo sobre o 

número médio de raízes, o comprimento médio das raízes e a taxa de sobrevivência. 

Assim, conclui-se que a aplicação do estimulador de crescimento não proporcionou 

aumento no número de raízes (NR), comprimento da maior raiz (CMR), taxa de sobrevivência 

(TS) e altura da planta (AP) 
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TABELA 02 – Estatística descritiva da  taxa de sobrevivência (TS), altura da planta (AP), comprimento da maior 

raiz (CMR) e número de raízes (NR) de estacas de Alecrim (Rosmarinus officinalis L.) em função da aplicação de 

diferentes doses do bioestimulante, Ceres-GO, 2024. 

Tratamentos TS (%) AP (cm) CMR (cm) NR (und.) 

Testemunha (T0) 30,00 a  18,20 a  7,94 a  10,19 a  

2 mL (T1) 34,00 a  21,36 a  10,23 a 11,25 a  

4 mL (T2) 22,00 a  20,47 a  9,25 a  11,35 a  

6 mL (T3) 42,00 a  19,59 a  11,11 a 13,61 a  

8 mL (T4) 54,00 a  21,42 a  8,82 a  12,43 a  

Média geral 30,00 19,85 9,21 11,00 

Mínimo 10,00 16,00 5,16 6,00 

Máximo 80,00 31,00 14,50 16,00 

CV (%) 54,87 16,72 27,44 21,01 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (P ≥ 0,05). 

CV: Coeficiente de variação.             Fonte: Autores, 2024. 

 

Provavelmente, a época do ano em que foram coletadas as estacas interferiu nos 

resultados, pois segundo Fachinello et al. (1994), estacas coletadas no período de intenso 

crescimento vegetativo (primavera/verão) são mais herbáceas e tendem a enraizar mais 

facilmente, enquanto aquelas que são coletadas no período de inverno são mais lignificadas e 

possuem dificuldade de enraizamento. Para o presente trabalho, como as estacas foram 

coletadas no período de inverno, estas estavam mais lignificadas (semi-lenhosas), interferindo 

na absorção do estimulador de crescimento e consequentemente dificultando o enraizamento. 

Resultados semelhantes foram encontrados por ULSENHEIMER, I. et al. (2019), ao testar 

diferentes concentrações de AIB + Boro em estacas de alecrim (Rosmarinus officinalis L.), 

verificou que não houve diferença estatística entre os tratamentos para a variável % de estacas 

vivas. PONCHE, F. (2015) observou comportamento semelhante em estacas caulinares de 

murici, ao avaliar diferentes concentrações de ácido indolbutírico (0ppm, 2000ppm, 3000ppm, 

4000ppm), em que a taxa de sobrevivência não foi influenciada.  

As estacas do T4 apresentaram 17% a mais no valor da altura em relação a testemunha 

(T1). Resultados diferentes foram encontrados por PAULUS, D. et al. (2016), ao testar 

diferentes concentrações de AIB em estacas de alecrim (Rosmarinus officinalis L.) e obter efeito 

significativo na altura da planta. A variável altura é muito importante para estabelecer uma 

muda bem desenvolvida e vigorosa, nos viveiros a altura é uma das características mais 

importantes para se estimar o potencial de desempenho das plantas no campo (PAULUS, D. et 

al., 2016).  
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Na produção de mudas, o estabelecimento adequado de raízes é fundamental para o 

sucesso da cultura, visto que contribui para a sustentação da planta, absorção de água e 

nutrientes (CARDOSO et al., 2011; VALMORBIDA; LESSA, 2008). No presente trabalho, o 

comportamento das raízes foi avaliado a partir da mensuração do comprimento da maior raiz 

da estaca e o número de raízes. Para o comprimento da maior raiz, os tratamentos não foram 

influenciados pela aplicação do estimulador de crescimento. Resultados semelhantes foram 

encontrados por ULSENHEIMER et al. (2019), ao testar diferentes concentrações de AIB + 

Boro em estacas de alecrim (Rosmarinus officinalis L.), verificou que não houve diferença 

estatística entre os tratamentos para o comprimento da maior raiz. SILVA et al. (2015) 

observaram resultados semelhantes ao testar diferentes concentrações de AIB em estacas de 

ixora (Ixora coccínea L.), em que as concentrações de AIB não diferiram entre si 

estatisticamente para o comprimento da maior raiz. PAULUS, D. et al. (2016) obtiveram 

resultados diferentes ao testar diferentes concentrações de AIB em estacas de alecrim 

(Rosmarinus officinalis L.) e obter efeito significativo no comprimento da maior raiz. Constata-

se que a variação nas respostas quanto ao enraizamento entre as diferentes espécies e condições 

de cultivo. O processo de formação de raízes adventícias depende de vários fatores como a 

idade dos tecidos utilizados, as reservas armazenadas, o equilíbrio hormonal nos tecidos, a 

sensibilidade celular, a presença de outras moléculas nos tecidos, além das condições 

nutricionais e fitossanitárias da planta matriz. 

Salisbury & Ross (1992), afirmaram que quando as raízes contêm suficientes teores de 

auxina endógenas, ao receberem uma aplicação exógena, aumentando excessivamente a 

concentração desta, inibem o crescimento das raízes. Para o presente trabalho, não foi 

observado a inibição do crescimento das raízes, pois, as estacas apresentam média de 9,21cm 

de comprimento de raiz e a aplicação do estimulador de crescimento pode não ter influenciado 

no comprimento da maior raiz, devido a auxina presente no produto e as estacas terem uma 

concentração de auxina endógena adequada, além dessas estacas terem sido coletadas da parte 

apical da planta matriz, onde-se tem uma alta concentração de auxina.  

As estacas do T3 apresentaram 33% a mais de número de raízes em relação a 

testemunha. As plantas que desenvolvem sistemas radiculares extensos são fundamentais para 

explorar o solo, favorece a absorção de nutrientes e água e ainda quando a planta está em 

condições de campo, ela tolera mais intempéries climáticos, como o déficit hídrico (PAULUS, 

D. et al., 2016). Resultados diferentes foram encontrados por SILVA et al. (2015), ao testar 

diferentes concentrações de AIB em estacas de ixora (Ixora coccínea L.), verificou que os 

tratamentos diferiram entre si estatisticamente para a variável número de raízes. No presente 
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trabalho, o número de raízes apresentou média de 11 unidades por estaca, sendo assim, esse 

resultado deve-se a concentração endógena de auxina que essas estacas possuíam, ainda, que 

foram coletadas na parte apical onde tem alta concentração do hormônio. De acordo com 

Hartmann et al. (2002), as estacas recebem condições diferentes de desenvolvimento devido a 

sua posição no ramo, podendo conter maior concentração de carboidratos, substâncias 

nitrogenadas, aminoácidos, auxinas e compostos fenólicos. A auxina que é produzida nos brotos 

apicais e translocada para as raízes, onde induz o enraizamento das estacas, promove a 

cicatrização de lesões nos tecidos, induz o alongamento e o crescimento celular e tecidual, 

promove a formação de raízes laterais (FAGAN et al., 2015). 

O alecrim (Rosmarinus officinalis L.) é uma planta de grande potencial medicinal, 

ornamental e paisagístico, sendo assim, sugere-se que em futuros trabalhos avaliem a 

propagação vegetativa do alecrim utilizando reguladores de crescimento e também a interação 

da planta com o ambiente, pois as pesquisas que tem sobre a cultura ainda são incipientes. 

 

CONCLUSÃO 

 

O uso do estimulador de crescimento nas condições em que o experimento foi realizado 

não promoveu a formação de raízes adventícias em estacas caulinares de alecrim. 
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